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O pensamento mítico consiste em uma forma pela qual um povo explica aspectos essenciais da realidade em que 
vive: a origem do mundo, o funcionamento da natureza e as origens desse povo, bem como seus valores básicos. As 
lendas e narrativas míticas não são produto de um autor ou autores, mas parte da tradição cultural e folclórica de um 
povo. Sua origem cronológica é indeterminada e sua forma de transmissão é basicamente oral. O mito é, portanto, 
essencialmente fruto de uma tradição cultural e não da elaboração de um determinado indivíduo. O mito não se 
justifica, não se fundamenta, portanto, nem se presta ao questionamento, à crítica ou à correção. Um dos elementos 
centrais do pensamento mítico e de sua forma de explicar a realidade é o apelo ao sobrenatural, ao mistério, ao 
sagrado, à magia. As causas dos fenômenos naturais são explicadas por uma realidade exterior ao mundo humano e 
natural, superior, misteriosa, divina, a qual só os sacerdotes, os magos, os iniciados, são capazes de interpretar, 
ainda que apenas parcialmente. 
 
(Danilo Marcondes. Iniciação à história da filosofia, 2001. Adaptado.) 
 
A partir do texto, explique como o pensamento filosófico característico da Grécia clássica diferenciou-se do 
pensamento mítico. 
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Etimologicamente, a palavra MITO vem do grego MYTHOS e significa FÁBULA; NARRATIVA; PALAVRA. Na crença 
grega, o mito era um fato narrado pelo poeta-rapsodo, um escolhido dos deuses, para quem era revelada a origem 
de todas as coisas e seres, ficando ele incumbido de transmiti-la aos ouvintes. A narrativa, mesmo sendo fabulosa, 
incompreensível ou contraditória, tornava-se confiável e sagrada. Confiável devido à autoridade religiosa do narrador. 
Sagrada porque tinha origem divina. A Filosofia, ao contrário do Mito, não aceita fabulação, contradição ou 
incompreensibilidade. Ela busca respostas lógicas, coerentes e racionais. Na Filosofia, a confiança não está 
assentada na autoridade do filósofo, mas na razão, que é a mesma em todas as pessoas. Sobre o nascimento da 
Filosofia, Marilena Chauí afirma que: “A Filosofia nasce da admiração e do espanto, dizem Platão e Aristóteles. 
Admiração: ‘Por que o mundo existe?’ Espanto: ‘Por que o mundo é tal como é?’” 
 


